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INTRODUÇÃO 

A mastite bovina é caracterizada como a inflamação da glândula mamária e é uma 

condição de origem multifatorial e complexa, conforme descrito por Radostits et al. (2010). 

Essa enfermidade é classificada em mastite clínica e subclínica, de acordo com os sinais 

clínicos, e em mastite contagiosa e ambiental, de acordo com a origem dos agentes etiológicos 

(LOPES; MANZI; LANGONI, 2018). 

Embora causas não infecciosas possam estar associadas à mastite, os agentes 

infecciosos são a principal causa da doença, com os agentes bacterianos os mais frequentes 

(ZIMERMANN; ARAUJO, 2017). As espécies bacterianas do gênero Staphylococcus 

assumem um papel de destaque na etiologia da mastite, seja ela clínica ou subclínica, 

representando o isolado mais frequente entre os microrganismos envolvidos, como indicado 

por diversos estudos (GONÇALVES et al., 2018; Vesco et al.; 2017; SANTOS et al., 2017). 

Este gênero é classificado em dois grupos, com base na produção da enzima coagulase: 

Staphylococcus coagulase positiva (SCP) e Staphylococcus coagulase negativa (SCN) 

(TORTORA; FUNK; CASE, 2017). Apesar de serem considerados agentes secundários e de 
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menor relevância, os Staphylococcus coagulase negativa têm despertado a preocupação dos 

pesquisadores devido ao seu impacto significativo no aumento dos níveis de células somáticas 

(CCS) e contagem de bactérias no leite (CPP), resultando em perdas econômicas consideráveis 

(JAMAS et al., 2018). 

Portanto, o objetivo deste estudo consistiu em relatar a ocorrência dos Staphylococcus 

coagulase negativa em casos de mastite bovina em rebanhos leiteiros localizados na 

microrregião de Garanhuns, estado de Pernambuco, Brasil.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Por muitos anos os Staphylococcus (S.) coagulase negativa foram considerados agentes 

pouco importantes na etiologia da mastite bovina, por serem menos patogênicos que outras 

espécies do mesmo gênero como, por exemplo a espécie S. aureus (MAGID; RIBEIRO; PAES, 

2016), com os SCN envolvidos principalmente em infecções subclínicas de vacas primíparas 

(GONÇALVES et al., 2020). Um estudo realizado por Mota et al. (2012), no estado de 

Pernambuco, demonstrou a participação de Staphylococcus ssp. em 58,4% dos casos de mastite 

bovina.  

Staphylococcus coagulase negativa está comumente associado ao aumento da CCS, 

como mostra o trabalho de Langoni et al. (2015), onde os autores enfatizam que a elevação dos 

valores de CCS causa prejuízos para a indústria, prejudicando a qualidade dos derivados 

lácteos, pois há um aumento da proteólise, o que compromete a produção de derivados lácteos, 

principalmente de queijos. 

Esses agentes também possuem a capacidade de apresentar perfil de resistência a 

importantes classes de drogas antimicrobianas de uso veterinário, tais como: penicilinas e 

tetraciclinas, tornando ineficaz as medidas de controle baseadas em antibioticoterapia 

(KUROSAWA et al., 2020).  

 

METODOLOGIA 

 Para o estudo foram selecionados 10 rebanhos leiteiros de dois municípios pertencentes 

a microrregião de Garanhuns (Bom conselho e Iatí) com uma média de 47,7 vacas em lactação. 

No período de agosto a outubro de 2020 e julho de 2021 foram realizadas as visitas aos 



 

 

rebanhos, exame clínico, diagnóstico de mastite e coleta das amostras para lactocultura. A 

execução do trabalho foi precedida da aprovação do projeto pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais, CEUA/UFRPE, sob o Protocolo Nº 4403240520. 

Para o exame bacteriológico do leite (lactocultura), foram coletadas amostras de leite de 

todos os animais que apresentavam mastite clínica. Das vacas com mastite subclínica, amostras 

de leite foram obtidas de, no mínimo, 25% daquelas com resultado positivo ao teste de triagem 

– California Mastitis Test (CMT). O processo de coleta de leite e isolamento de microrganismos 

seguiu a metodologia recomendada pelo National Mastitis Council (NMC, 2017). A coleta de 

leite ocorreu durante a ordenha da tarde, após a eliminação dos primeiros jatos. Antes da coleta, 

foi realizada a assepsia dos tetos, utilizando álcool a 70%, com atenção especial às 

extremidades. Tubos estéreis foram utilizados para coletar as amostras, que foram 

posteriormente acondicionadas em caixas de isopor com gelo e transportadas para o laboratório 

de microbiologia da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco. 

Foram distribuídos 10 µl de leite em placas de meio de cultivo suplementado com 5% 

de sangue ovino desfibrinado. As placas foram incubadas em condições aeróbicas a 37°C por 

24 a 72 horas. Com base no crescimento dos microrganismos, foram selecionados os painéis de 

identificação, seguindo as metodologias recomendadas para isolados bacterianos do leite de 

animais com mastite (NMC, 2017). Amostras de leite que apresentaram o crescimento de cinco 

ou mais unidades formadoras de colônias do mesmo tipo bacteriano foram consideradas 

positivas para infecção intramamária (IMI).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas e submetidas a lactocultura um total de 182 amostras com 31 oriundas 

de vacas com mastite clínica e 151 de vacas com mastite subclínica. Do total avaliado, 119 

foram positivas e 63 negativas à lactocultura, representando um percentual de 65,4 e 34,6%, 

respectivamente.  

Das 31 amostras de leite coletadas de MC, 28 (90,3%) apresentaram crescimento 

microbiano e, destas, 10 (35,7%) apresentaram crescimento de SCN (Figura 1). 

Analisando as 151 amostras obtidas de animais com mastite subclínica, observou-se que 

91 (60,2%) foram positivas à lacotcultura, com os SCN presentes em 27 (29,7%) amostras 



 

 

(Figura 1).  

 

Figura 01: Ocorrência dos Staphylococcus coagulase negativa em casos de mastite bovina clínica e subclínica 

em rebanhos leiteiros da microrregião de Garanhuns, estado de Pernambuco, Brasil. 

 

                          Fonte: Própria (2023). 
 

Analisando os SCN em função do tipo de mastite, observa-se que esse grupo foi 

detectado isoladamente em 26 amostras coletadas de animais com mastite subclínica, 

representando 28,56%, enquanto que nas amostras de leite de animais com mastite clínica esses 

agentes estavam presentes isoladamente em apenas sete amostras, representando 25% do total 

de isolados dessa forma da enfermidade. Estes microrganismos também foram encontrados em 

associação com Staphylococcus coagulase positiva, Steptococcus spp. e Corynebacterium spp.  

No estudo conduzido em cidades de Minas Gerais, os pesquisadores Pinheiro e 

colaboradores (2022) observaram que a presença de SCN isolados de mastite bovina subclínica 

e clínica atingiu uma frequência de 19,1%, tornando-se o grupo mais comum entre os rebanhos 

analisados naquela região, resultado semelhante ao deste estudo. 

É importante salientar que, embora SCN sejam considerados pouco importantes, quando 

comparados aos Staphylococcus coagulase positiva, ainda assim, são motivos de preocupação 

uma vez que podem carrear genes de resistência antimicrobiana, conforme mencionado no 

trabalho de Lucas et al. (2021). Por outro lado, a presença de patógenos menores como os SCN 

pode ter efeito benéfico, reduzindo o número de agentes primários como S. aureus e 

Streptococcus agalactiae (REYHER et al., 2012). 
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CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados do presente estudo conclui-se que os Staphylococcus 

coagulase negativa estão envolvidos na etiologia da mastite bovina, indicando que tais agentes 

podem impactar negativamente a produção e qualidade do leite nos rebanhos avaliados.  
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